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Apresentação
Esta publicação é um dos produtos da Rede de Pesquisas sobre o tema“Pós-tratamento de Efluentes de
Reatores Anaeróbios” , do Programa de Pesquisas em Saneamento Básico – PROSAB - Edital 02,
coordenada pelo Prof. Carlos Augusto Lemos Chernicharo da Escola de Engenharia da UFMG.

O objetivo geral do Programa é desenvolver e aperfeiçoar tecnologias nas áreas de águas de abastecimento,
águas residuárias e resíduos sólidos que sejam de fácil aplicabilidade, baixo custo de implantação, operação e
manutenção e que resultem na melhoria da qualidade de vida da população brasileira, especialmente as
camadas menos favorecidas.

Operacionalizado através de redes cooperativas e gerenciado pela FINEP, o PROSAB já lançou 3 editais
para a seleção de instituições capacitadas para desenvolver projetos em temas prioritários (1996, 1998 e
2000). Contando com o apoio da ABES, o financiamento do PROSAB é compartilhado pela FINEP, CNPq e
CAIXA que alocam recursos para projetos, bolsas de pesquisa e ações de avaliação e divulgação,
respectivamente.

A execução das pesquisas de forma cooperada tem permitido a abordagem integrada das ações dentro de cada
tema, otimizando a aplicação dos recursos e evitando a duplicidade e a pulverização de iniciativas. As redes
integram os pesquisadores das diversas instituições, homogeneizam a informação entre seus integrantes e
possibilitam a capacitação permanente de instituições emergentes. No âmbito de cada rede, os projetos das
diversas instituições tem interfaces e enquadram-se em uma proposta global de estudos, garantindo a geração
de resultados de pesquisa efetivos e prontamente aplicáveis no cenário nacional. A atuação em rede permite,
ainda, a padronização de metodologias de análises, a constante difusão e circulação de informações entre as
instituições, o estímulo ao desenvolvimento de parcerias e a maximização dos resultados.

As redes de pesquisas são acompanhadas e permanentemente avaliadas por consultores, pelas agências
financiadoras e pelo Grupo Coordenador, através de reuniões periódicas, visitas técnicas e Seminários anuais.
O PROSAB tem sido divulgado através da sua Home-Page (www.finep.gov.br/prosab), de diversas
publicações, da apresentação de trabalhos e participação em mesas redondas nos principais eventos da área.
Ao término de cada edital são elaborados livros, manuais e coletânea de artigos versando sobre as tecnologias
desenvolvidas, que são distribuídos gratuitamente para as prefeituras, concessionárias de serviços de
saneamento e bibliotecas.

Ao longo dos últimos 5 anos, o PROSAB vem se destacando na área de Saneamento como modelo de gestão
de programa cooperativo e financiamento compartilhado, em função dos resultados já obtidos, quais sejam:
desenvolvimento e aperfeiçoamento de diversas tecnologias, produtividade científica, formação e capacitação
de recursos humanos especializados, modernização da infra-estrutura de pesquisa e desenvolvimento,
consolidação de grupos de pesquisa emergentes, dentre outros.
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